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INTRODUÇÃO
Espécies exóticas são aquelas encontradas vivendo em regiões distantes de sua distribuição geográfica natural (Alho et al., 2011). A introdução de espécies em um novo ambiente pode ser oriunda de ações antrópicas propositais, como a vespa Encarsia berlesei Howard, 1906, que foi trazida dos Estados Unidos ao Brasil para ser utilizada no controle biológico de pragas agrícolas (Parra e Coelho, Jr., 2019 e 2022). Contudo, a maioria da introdução de espécies em novas áreas é feita de modo acidental, como o caso do besouro Anthonomus grandis Boheman, 1843 e da mosca Ceratitis capitata Wiedemann, 1824, que chegaram ao Brasil através do comércio agrícola com o exterior (Oliveira et al., 2013). 
A introdução de uma nova espécie no ambiente pode gerar sérias consequências às espécies nativas, como extinções (Bellard et al., 2016) e modificações da diversidade e da formação das comunidades locais (Vilà et al., 2011; Lolis et al., 2023). Nas florestas tropicais da Austrália, a presença da formiga exótica Pheidole megacephala reduziu drasticamente a abundância e riqueza de invertebrados na serrapilheira (Hoffmann et al. 1999). Além disso, a rápida proliferação de espécies exóticas e a ausência de predadores potenciais para essas espécies, podem causar problemas sanitários. Por exemplo, a expansão territorial do caramujo africano (Achatina fulica), esse caramujo é um hospedeiro intermediário de nematodas de importância médica e veterinária (Carvalho et al. 2003; Thiengo et al. 2008).
Portanto, o registro da ocorrência de espécies exóticas constitui uma importante medida para ações de vigilância que visem mitigar os possíveis efeitos negativos de sua introdução no novo ambiente. Deste modo no presente trabalho catalogamos o primeiro registro para o estado de Pernambuco da espécie de escorpião Tityus confluens Borelli, 1899.

MATERIAL E MÉTODOS
Os escorpiões foram coletados por meio de buscas ativas noturnas (19:00-22:00 h) com auxílio de lanternas de mão ultravioleta em junho de 2021 em um condomínio residencial localizado no bairro de Aldeia dos Camarás (7º58’01” S, 35º00’15” O), município de Camaragibe, estado de Pernambuco. Após a amostragem os animais foram encaminhados ao Laboratório de Estudos Herpetológicos e Paleoherpetológicos da Universidade Federal Rural de Pernambuco, onde foram identificados utilizando literatura pertinente (Lourenço 2002). O material voucher foi depositado na coleção de história natural da Universidade Federal do Piauí.

RESULTADOS E DISCUSSÃONo total foram coletados oito indivíduos (3 fêmeas e 5 juvenis) pertencentes a espécie Tityus confluens (Figura 1). Esta espécie de escorpião de médio porte (52-53 mm) é amplamente distribuída, ocorrendo na Caatinga, Cerrado, Pantanal e Chaco (Lourenço 2002, Nime et al., 2014, Adilardi et al., 2016, Braga et al. 2022, Lima, 2023). T. confluens apresenta hábito sinantrópico, onde as populações urbanas são capazes de reproduzir por meio de partenogênese (Adilardi et al., 2016). Em adição, esta espécie é considerada de interesse médico, existindo relatos de acidentes moderados a graves na Argentina (de Root et al., 2009).
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Figura 1. Indivíduo fêmea de Tityus confluens Borelli, 1899 coletado no estado de Pernambuco, Brasil.

O fato de que indivíduos adultos e juvenis, de diferentes instares, de T. confluens terem sido coletados, sugere que a população deste escorpião está estabelecida na região amostrada. Entretanto, com a falta de mais informações sobre o estabelecimento da espécie no estado de Pernambuco, estudos posteriores devem ser realizados para obtenção de mais detalhes, como, por exemplo, se ocasiona consequências para outras espécies nativas. Resultados similares foram encontrados para a recente introdução do escorpião amarelo do Nordeste Tityus stigmurus no município de São Paulo (Bertani et al. 2018). Algumas espécies de escorpião do gênero Tityus possuem elevada plasticidade ecológica, sendo capazes de sobreviver em locais com condições divergentes de seu local de origem (Polis 1990). Este parece ser o caso do T. confluens, uma espécie naturalmente encontrada em áreas com baixa umidade, como o Cerrado e a Caatinga (Porto et al., 2014; Braga et al., 2022), sendo registrada pela primeira vez na Mata Atlântica nordestina.

CONCLUSÕES
Foram registrados para o estado de Pernambuco indivíduos do escorpião T. confluens, provavelmente oriundos de uma introdução acidental. A presença de indivíduos adultos e juvenis de diferentes instares é um indicativo de que esta espécie possa estar estabelecida na região. Contudo, essa hipótese precisa ser testada com novas amostragens no local de registro da espécie como nas áreas de entorno.
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